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INTRODUÇÃO
POLÍTICA É COISA DE MULHER

É com grande satisfação que apresento este programa do PV Mulher.

Quero começar dizendo que este é um projeto feito para homens e mulheres que 
queiram se candidatar a um cargo público em seus municípios para colocar em prática 
os valores e ideais do Partido Verde. 

A ausência das mulheres nos cargos mais altos de direção,  seja em instituições públicas 
ou em empresas, é ruim para a sociedade como um todo, não apenas para as  mulheres.

Por isso, a luta por uma representação mais justa das mulheres, tanto no Legislativo quan-
to no Executivo, é uma luta de todos os militantes do Partido Verde, homens e mulheres.

Partidos políticos espelham as sociedades nas quais existem. Assim, em um país machista, 
como o Brasil, não é de se estranhar que mesmo com os avanços já alcançados, ainda 
tenhamos poucas mulheres em cargos de direção e destaque nos partidos políticos.

Para estimular a participação das mulheres, desde 1997, a Lei 9.504/97 reserva 30% 
do número de candidaturas a que os partidos políticos e coligações têm direito para as 
mulheres. É uma ferramenta importante de incentivo à participação política feminina. 

Para que esta Lei tenha mais efetividade, em  2010, ficou estabelecido que 5% do Fun-
do Partidário tem de ser aplicado na formação política das mulheres. Desde, então, 
temos avançado lentamente. Como vocês verão no material que apresentamos neste 
curso, ainda somos sub-representadas no Congresso, nos estados, nos municípios e na 
sociedade como um todo.

O Partido Verde foi pioneiro ao trazer para o campo da política partidária uma série 
de demandas dos movimentos sociais: feminista, negro, ambientalista, gay, pacifista 
e antinuclear. Na época, pouca gente se importava com o que então se chamava 
“direitos das minorias”. Mas os verdes não se acovardaram e os trouxeram para suas 
campanhas. O feminismo e a luta pelos direitos das mulheres estão no DNA do PV.

Há 30 anos, o Partido Verde, foi o primeiro no Brasil a debater temas considerados 
tabu. Entre outros assuntos polêmicos, os que mais interessam às mulheres e que o Par-
tido Verde sempre defendeu são a autonomia feminina, o combate a todas as formas 
de violência e discriminação e o direito de decisão das mulheres sobre seus corpos.



Logo, após a fundação do Partido Verde no Brasil, já havia um grupo de mulheres discu-
tindo questões de gênero e contribuindo para a construção de seu programa político.

No PV, temos mulheres em cargos de destaque, mas ainda não foi alcançada uma 
representação equilibrada com a dos homens. Esta é uma ação constante dentro do 
partido, na qual todas as lideranças devem estar engajadas. 

Na Direção Nacional temos a vice-presidente e 12 mulheres dirigindo importantes se-
cretarias: da Mulher, de Organização, de Assuntos Jurídicos, de Direitos Humanos e 
Diversidade e Juventude. Atualmente, temos eleitas uma vice-governadora e 11 pre-
feitas. Mas queremos mais, muito mais! 

Para que o Partido Verde, no Brasil, possa levar a bandeira da cidadania feminina adiante 
é preciso que mais mulheres se filiem ao partido e se candidatem com plataformas sólidas, 
bem estruturadas e fundamentadas nos Valores e no Programa do Partido Verde. E que os 
candidatos homens também incluam os direitos das mulheres em suas plataformas.

O material que apresentamos aqui dá subsídios para que cada um possa compreender 
quais são as posições do Partido Verde em relação às principais questões que afetam 
as mulheres de nosso país, ou seja, mais da metade dos brasileiros.

Abordamos temas como participação política e social, o mundo do trabalho, saúde, educa-
ção, violência, mulheres urbanas, rurais, indígenas, ribeirinhas e da floresta. Falamos espe-
cialmente da relação das mulheres com a sustentabilidade e dedicamos um programa às 
mudanças climáticas, temas que são especialmente caros a toda a militância verde.

Finalmente, aproveitamos para dar algumas dicas para quem quer fazer uma 
boa campanha.

Identifique amigas e familiares que tenham interesse em política, vontade de fazer a 
diferença, sejam articuladas e estejam “afinadas” com os valores do Partido Verde. Con-
verse com elas, apresente as propostas do partido e convide-as a se filiarem.

É preciso que as mulheres se organizem para colocar as suas prioridades em pauta e 
lutar por elas. E, isso, começa dentro do próprio PV!

Shirley Araújo Torres



O PARTIDO VERDE

História

Os primeiros partidos políticos do mundo a realizarem campanha com uma plataforma 
predominantemente ambiental surgiram na década de 70, na Oceania e na Europa. 
Desde então, diversos outros foram criados e atualmente existem Partidos Verdes na 
maioria dos países com sistemas democráticos. 

O primeiro Partido Verde a conseguir destaque foi o alemão, famoso por sua oposi-
ção à energia nuclear e sua luta pacifista. Apesar de não ser o primeiro Partido Verde 
europeu a ter membros eleitos no nível nacional, despertou a atenção da mídia de-
vido à liderança da carismática Petra Kelly. Após a reunificação alemã, na década de 
90, com o nome Aliança 90/Os Verdes, tornou-se um dos mais importantes Partidos 
Verdes da Europa.

Mulheres e PV

O Partido Verde é um movimento internacional que trouxe para o campo da política 
partidária uma série de demandas de movimentos sociais que ganharam relevância 
nos anos 60, os movimentos: feminista, ambientalista, homossexuais e os diversos mo-
vimentos pacifistas e antinucleares. 

Ou seja, o feminismo e a luta pelos direitos das mulheres fazem parte do DNA do 
Partido Verde em todo o mundo! E, além disso, em seu início, o movimento teve uma 
mulher como uma de suas principais lideranças.

Global Greens

O Global Greens é uma rede internacional de Partidos Verdes e movimentos políticos, 
fundada em 2001, e atualmente organizada em quatro federações: Américas, África, 
Europa e Ásia-Pacífico.

A Carta do Global Greens professa os valores fundamentais da sabedoria ecológica: 
justiça social, democracia participativa, não-violência, sustentabilidade e respeito à di-
versidade. As prioridades incluem “a reforma do modelo econômico dominante, com-
bate  às mudanças climáticas, fim da crise da fome no mundo, promoção de uma de-
mocracia vibrante, e o trabalho pela paz e a proteção da biodiversidade.” 



No Brasil

No Brasil, o Partido Verde foi fundado em 1986, com a volta de alguns exilados da 
ditadura militar que, na Europa, tiveram contato com os valores e movimentos sociais 
que caracterizam os Partidos Verdes. Entenderam que era necessário criar um espaço 
político partidário para defender questões que não interessavam aos outros partidos, 
como o meio ambiente, os direitos das mulheres, dos negros, dos indígenas e dos ho-
mossexuais e a cultura da paz.

Logo após a sua fundação, já havia um grupo de mulheres discutindo questões de 
gênero e contribuindo para a construção de seu programa político.

Vale a pena lembrar que, há 30 anos, o Partido Verde foi o primeiro no Brasil a debater 
temas considerados tabu, sendo que alguns deles avançaram muito pouco desde en-
tão. Entre outros temas polêmicos, os que mais interessam às mulheres, e que o Partido 
Verde sempre defendeu, são a autonomia feminina sobre o corpo, ou seja, o direito das 
mulheres ao aborto, a descriminalização das drogas e os direitos dos homossexuais.

Valores

O Partido Verde defende alguns valores básicos1 e, entre eles, a cidadania feminina: 
“Maior poder, maior participação e maior afirmação da mulher, dos valores e sensi-
bilidade feminina, além do combate a todas as formas de discriminação machista ou 
sexista, por uma comunidade mais harmônica e pacífica.”

Mulheres no PV

Partidos políticos espelham as sociedades nas quais existem. Assim, em um país ma-
chista como o Brasil, não é de se estranhar que mesmo com os avanços institucionais 
alcançados ainda tenhamos poucas mulheres em cargos de direção e destaque nos 
partidos políticos.

Desde 1997, a lei nº 9.504/1997 reserva 30% do número de candidaturas a que os 
partidos políticos e coligações têm direito às mulheres. É uma importante ferramenta 
de incentivo à participação política feminina. Em 2010, ficou estabelecido que 5% do 
Fundo Partidário tem de ser aplicado na formação política das mulheres. No entanto, 
mesmo tendo hoje uma presidenta e mulheres nos mais altos cargos do Judiciário, ain-
da somos sub-representadas no Congresso, nos estados e nos municípios.

1      http://pv.org.br/opartido/os-12-valores-do-pv/



No PV temos mulheres em cargos de destaque, mas ainda não foi alcançada uma re-
presentação equilibrada com os homens. Na Direção Nacional temos a vice-presidenta 
e 12 mulheres dirigindo importantes secretarias: de Mulher, de Organização, Assun-
tos Jurídicos, Direitos Humanos e Diversidade e Juventude. Atualmente, temos eleitas 
uma vice-governadora e 11 prefeitas. 

Para que o Partido Verde, no Brasil, possa levar a bandeira da cidadania feminina adiante 
é preciso que mais mulheres se filiem ao partido e se candidatem com plataformas sóli-
das, bem estruturadas e fundamentadas nos valores e no Programa do Partido Verde.

Partindo para Ação!

Identifique amigas e familiares que tenham interesse em política, vontade de fazer a 
diferença, sejam articuladas e estejam “afinadas” com os valores do Partido Verde. Con-
verse com elas, apresente as propostas do partido e convide-as a se filiarem.

É preciso que as mulheres se organizem para colocar as suas prioridades em pauta e 
lutar por elas. E isso começa dentro do próprio PV!
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